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APRESENTAÇÃO

O e-book “Competência Técnica e Responsabilidade Social e Ambiental 
nas Ciências Agrárias 5” de publicação da Atena Editora, apresenta, em seus 20 
capítulos, estudos multidisciplinares visando estabelecer reflexões que promovam a 
sensibilidade quanto à responsabilidade do indivíduo enquanto cidadão e profissional 
no manejo e conservação dos recursos naturais renováveis e qualidade de vida da 
população.

Diante dos cenários socioeconômicos, a sustentabilidade tem sido uma 
preocupação constante para as gerações atuais e futuras. Neste sentido, nesta obra 
encontram-se trabalhos que permitem compreender os paradigmas e panoramas 
quanto à ferramentas de uso consciente da água, tributação ambiental e de franquias 
de fast foods, diferencial de salários e competitividade de mercado, perspectiva 
sistêmica, aspectos zootécnicos e agronômicos neste tema de grande importância.

Aos autores, os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora pela 
dedicação e empenho na elucidação de informações técnicas que sem dúvidas irão 
contribuir na sensibilização social e profissional quanto a responsabilidade de cada 
cidadão no fortalecimento do desenvolvimento sustentável. 

Esperamos contribuir no processo de ensino-aprendizagem e diálogos da 
necessidade da responsabilidade social e ambiental nas práticas de uma educação 
ambiental e sistemas produção de base sustentável. Também esperamos por meio 
desta obra incentivar agentes de desenvolvimento, dentre eles, alunos de graduação e 
pós-graduação, pesquisadores, órgãos municiais e estaduais, bem como instituições 
de assistência técnica e extensão rural na promoção do emponderamento social e 
da segurança alimentar. 

Ótima reflexão e leitura sobre os paradigmas da sustentabilidade!

Cleberton Correia Santos
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RESUMO: O estudo realizado neste artigo 
objetivou-se na realização de avaliações acerca 
da utilização e especificação de aparelhos 
economizadores e sistemas alternativos 
de abastecimento de água em projetos 
arquitetônicos. A metodologia foi feita por meio 
de questionários, aplicados em escritórios de 
arquitetura no sul de Santa Catarina. Através 
destes, obteve-se resultados satisfatórios 
em relação ao uso e aplicação dos aparelhos 
economizadores em projetos, apontando que 
existe uma preocupação dos profissionais 
enquanto à economia de água e promoção de 

sustentabilidade nas edificações, mas deve-se 
adotar maiores medidas de conscientização 
para aqueles apresentados na pesquisa que 
não fazem uso dos mesmos.
PALAVRAS-CHAVE: Aparelhos 
economizadores de água. Sistemas alternativos 
de abastecimento. Projetos arquitetônicos.

ABSTRACT: The study carried out in this article 
was aimed at performing evaluations about 
the use and specification of economizers and 
alternative water supply systems in architectural 
projects. The methodology was made by means 
of questionnaires, applied in architecture offices 
in the south of Santa Catarina. Through these, 
it was obtained satisfactory results in relation 
to the use and application of saving devices 
in projects, pointing out that there is a concern 
of professionals regarding water saving and 
promotion of sustainability in buildings, but 
it should be adopted greater measures of 
awareness for those presented in the research 
that do not make use of them.
KEYWORDS: Water-saving devices. Alternative 
supply systems. Architectural projects.

1 | 	INTRODUÇÃO

O consumo consciente de água e 
energia em todos os setores do planeta é 
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um fator relevante, sendo realizado principalmente por aparelhos e estratégias 
de uso racional, visto o crescimento populacional, em conjunto com as atividades 
econômicas e manutenção da qualidade de vida. Segundo Lima (2010), para que 
haja a diminuição de desperdício e perdas de água, necessita-se da análise desses 
sistemas alternativos que visem o aumento da oferta de água de reuso, por exemplo.

Santos et al. (2006) destaca três escalas onde as medidas de conservação de 
água são necessárias, considerando como “macro” quando realizadas em sistemas 
ambientais e bacias hidrográficas, segundo de uma classificação “meso”, no âmbito 
de coletas de esgoto e abastecimento público, e por fim “micro”, onde são medidas 
aplicadas em edificações.

Quanto a última classificação, em relação a redução do consumo de água em 
edificações, é de suma importância medidas tais quais captação de águas pluviais, 
uso de água não potável para lavagem, entre outros (SANTOS et al., 2006).

Além destas atividades, destaca-se a instrumentação dos pontos de utilização 
de água, como banheiros e cozinhas, através da monitoração do consumo em 
aparelhos sanitários economizadores de água (BARRETO; MEDEIROS, 2008). 

Independente da tipologia da edificação, o consumo total de água é caracterizado 
por uma parte efetivamente utilizada e outra perdida, sendo que a utilizada é sempre 
necessária para realização de diversas atividades no dia a dia dos usuários, e seu 
desperdício recorrente do uso excessivo ou perdas em diferentes partes do sistema, 
podendo acontecer desde as estações de tratamento até os pontos de consumo, 
especialmente nos aparelhos hidrossanitários (YWASHIMA, 2005). 

Em relação aos aparelhos economizadores de água, destacam-se as bacias 
sanitárias de volume reduzido de descarga, chuveiros elétricos, arejadores, dentre 
outros (SANTOS, 2002). 

Segundo a NBR 15.097 (ABNT, 2004), bacias sanitárias são aparelhos que 
destinam a água utilizada principalmente para fins higiênicos, e podem ser encontradas 
com caixa acoplada, que possuem uma respectiva caixa de descarga, convencionais, 
que não possuem o aparelho de descarga ou integradas, caracterizadas por um 
monobloco com caixa de descarga integrada. Dos modelos citados, as válvulas 
devem ser projetadas de modo que as descargas possuam volume estimado de 
6 a 12 litros, conforme a NBR 12.904 (ABNT, 1993), porém atualmente encontra-
se no mercado opção de descarga com volume entre 3 a 6 litros por acionamento 
(DUARTE; MOREIRA; STIZ, 2017).

De acordo com a NBR 15.206 (ABNT, 2005), chuveiro ou ducha são dispositivos 
constituídos de corpo, crivo e elemento de ligação, sendo que a vazão e forma da 
água fornecida devem ser adequadas à higiene pessoal. De acordo com Duarte, 
Moreira e Stiz (2017), os chuveiros devem apresentar uma pressão significativa e 
vazão superior a 0,10L/s, levando em conta que vazões excessivas tendem a ter um 
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alto consumo de água e energia nas edificações (DUARTE; MOREIRA; STIZ, 2017).
Quanto às torneiras, o uso final destina-se à fins higiênicos, de acordo com a 

NBR 7.198 (ABNT, 1993). Para redução no consumo de água, os aparelhos devem 
utilizar arejadores ou outros equipamentos, sendo que a NBR 13.713 (ABNT, 1996) 
regulamenta que a vazão dos aparelhos não deve ser inferior a 0,05L/s. 

O consumo e vazão de água nos aparelhos citados anteriormente, podem 
ser abordados por alguns aspectos, entre as normativas citadas, e também em 
relação à tecnologia de produção, englobando desde a construção, instalação e 
funcionamento (MENDONÇA, 2009). Um exemplo apresentado por Oliveira, Ilha e 
Reis (2007) é quanto as torneiras com características apresentadas em normativas, 
que devem atender à determinados parâmetros, de acordo com sua pressão e 
tubulação existente, sendo que esta pode ser alternada se o aparelho possuir um 
arejador na extremidade de saída, fazendo com que o consumo de água seja menor.

O Manual de Gerenciamento para Controladores de Consumo de Água fornecido 
pela Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo (SABESP) mostra 
as reduções médias por ponto de consumo, como se apresenta na Tabela 1. Além dos 
aspectos abordados, também deve-se considerar alguns fatores para a implantação 
dos aparelhos economizadores de água em edificações, tais como pressão e a vazão 
adequadas nos pontos de consumo, viabilidade técnica e econômica da utilização 
destes aparelhos e o atendimento às normativas brasileiras.
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Tabela 1 – Reduções médias por ponto de consumo.
Fonte: SABESP (2009), adaptado pelas autoras.

Diante do exposto acima, buscou-se desenvolver neste trabalho um 
levantamento sobre a especificação e utilização de aparelhos economizadores de 
água em projetos arquitetônicos, aplicado em escritórios de arquitetura do sul de 
Santa Catarina. Um fator importante na escolha do tema é o conhecimento destes 
aparelhos pelos profissionais, para promoção da sustentabilidade e diminuição do 
consumo de água, destacando, ainda, que o projeto arquitetônico (PA) é o primeiro 
a ser realizado, e através dele que se sucedem os demais projetos, como estrutural, 
elétrico e hidráulico. Quando o PA é executado com qualidade, dimensionamento e 
especificação de materiais que atendam às necessidades dos usuários e normativas, 
evita-se desperdício de diversos fatores, dentre eles, o consumo elétrico e de água.

2 | 	MÉTODO DE PESQUISA

Para a obtenção de resultados, primeiramente selecionou-se o objeto de 
estudo, composto por escritórios de arquitetura localizados no Sul de Santa Catarina, 
Brasil. O artigo tem caráter descritivo, onde expõe as características obtidas no 
levantamento dos dados, além de estabelecer relações entre as suas variáveis 
(GIL, 2009).  Ademais, sua abordagem será quantitativa, pois consiste na obtenção 
de informações baseadas em interrogatório dos profissionais da área de estudo 
(MALTHORA, 2001). 

Para alcançar o objetivo proposto, aplicou-se questionários, nos quais foram 
elaboradas diversas perguntas com relação ao conhecimento, uso dos equipamentos 
economizadores de água e sistemas alternativos de abastecimento de água. Em 
uma fase anterior à aplicação dos questionários, realizou-se um pré-teste, de forma 
a identificar as melhorias e ajustes necessários. O tamanho de amostras para 
realização da pesquisa foi de 40 escritórios de arquitetura. 

Por fim, com os dados reunidos partiu-se, então, para leitura e análise destes 
para, enfim, chegar as discussões e resultados pertinentes ao estudo.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Através dos questionários, foram extraídos os dados para discussão, 
apresentando-se no decorrer do artigo.

3.1	Aparelhos economizadores e sistemas de abastecimento de água

Em relação ao conhecimento dos aparelhos economizadores, 67,9% dos 
profissionais entrevistados afirmam ter conhecimento sobre, enquanto 32,1% não 
conhecem. Destes, 64,3% especificam os aparelhos em projetos e 35,7% não 
realizam especificação. Percebe-se que aproximadamente 4% dos profissionais que 
conhecem os aparelhos não especificam em projetos, muitas vezes relacionados à 
escolha do proprietário ou construtora do projeto.

Considerando, segundo PROSAB, que a no Brasil, a escolha de aparelhos 
economizadores de água apresenta um crescimento significativo, e estas alternativas 
para um consumo moderado reduzem em até 80% das despesas na conta de 
água, esgoto e energia, a preferência destes aparelhos é notável nas edificações, 
sendo medidas que dependem principalmente da tomada de decisão por parte dos 
profissionais e usuários das edificações.

Em relação aos sistemas alternativos de abastecimento de água, enquanto 
57,1% dos profissionais tem conhecimento e utilizam nos projetos, 42,9% não 
possuem e não aderem aos métodos alternativos. 	

Ainda, de acordo com a porcentagem daqueles que possuem conhecimento 
sobre estes sistemas, 57,1% dos profissionais da amostra utilizam como fonte 
alternativa o aproveitamento de água pluvial, 28,6% outros métodos de captação, 
9,5% a captação através de poços e 4,8% utilizam reuso de águas cinzas, provenientes 
em sua maioria de torneiras e chuveiros, como observa-se no Gráfico 1.

Gráfico 1 – Percentual dos tipos de sistemas alternativos de abastecimento de água
Fonte: Autoras (2019)

Santos (2002) considera que a utilização de águas cinzas em residências se 
justifica, já que a qualidade necessária para garantir a segurança sanitária, além dos 
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custos de tratamento para utilização serem maiores em função do nível de exigência 
requerida. 

Quanto ao aproveitamento de água pluvial, apenas salienta-se que dependendo 
da relação entre disponibilidade e demanda, o reservatório de captação pode adquirir 
dimensões que tornem dispendioso, mas que os custos, após estudos de melhoria, 
podem ser diminuídos. 

Por fim, quanto a utilização de água subterrânea, deve-se observar a qualidade 
da água em relação as particularidades geológicas e atividades do local onde é 
retirada, seguindo os mesmos procedimentos de avaliação da potencialidade do uso 
que as águas cinzas e pluviais.

3.2	Bacias sanitárias e válvulas de descarga

De acordo com os tipos de bacias sanitárias existentes no mercado atual, os 
dados obtidos foram que 85,7% dos profissionais investigados utilizam em projeto 
bacias sanitárias com caixa acoplada, enquanto as bacias convencionais e integradas 
somam 14,2% da utilização, com apresentado no Gráfico 2. 

Gráfico 2 – Percentual dos tipos de bacias sanitárias utilizadas em projetos arquitetônicos
Fonte: Autoras (2019)

É através das características geométricas das bacias sanitárias e 
dimensionamento do sifão que se determina a quantidade do volume de água a ser 
utilizada quando acionada a válvula de descarga. Além disto, a válvula de descarga 
nestes aparelhos é o fator que apresenta melhor resultado quanto à economia de 
água (PROSAB). Atualmente, no mercado, pode-se encontrar dois principais tipos 
de caixas de descarga, sendo a descarga dual, ou de duplo acionamento, onde o 
usuário escolhe entre dois volumes de descarga, e o volume de descarga indefinido, 
que é ajustado conforme o valor e tempo que o usuário desejar.

Destas duas possibilidades, de acordo com os dados obtidos, em projetos 
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arquitetônicos, a maior parte da utilização são as caixas de descarga com duplo 
acionamento, sendo 64,3% dos profissionais que utilizam, em contrapartida 35,7% 
utilizam as descargas com o volume indefinido. Em estudos apresentados por Hamzo 
(2005), quando se utiliza os dispositivos seletivos que oferecem duas opções de 
descargas, geralmente de 6 e 3 litros, economiza-se cerca de 60% do volume de 
água em relação às descargas com volume indefinido, ocasionando menores gastos 
mensais aos usuários nas edificações.

3.3	Torneiras e estratégias de uso racional de água

Dos tipos de torneiras especificados e utilizados em projetos na amostra, 50% 
são de monocomando, 21,4% com misturador e 28,6% apenas com uma alavanca 
simples de abertura (manípulo). A diferença entre os dois primeiros tipos citados é 
o tipo de registro, que em torneiras com misturadores possuem dois, um para cada 
temperatura, enquanto nas torneiras de monocomando possuem apenas um que 
regula a temperatura da água de acordo com a direção que se aciona o manípulo. 
As últimas são torneiras apenas para água fria. 

Um ponto relevante dos dados obtidos foi que, independente da escolha do 
tipo de torneira, 67,9% empregam os aparelhos com arejadores. Estes, segundo 
Albuquerque (2004) reduzem a seção de passagem da água e injetam ar durante o 
escoamento, diminuindo em até 50% o jato, sendo o uso frequente em residências, 
por ser um dispositivo simples, eficiente, com baixo custo de aquisição e fácil 
instalação. 

Além dos arejadores, outros dispositivos que ajudam na redução da vazão das 
torneiras e evitam o desperdício são os pulverizadores (semelhantes aos arejadores), 
reguladores de pressão, automatizadores, prolongadores e torneiras com tempo de 
fluxo determinado. Estas últimas são pouco especificadas pelos profissionais, onde, 
de acordo com os dados, contam com apenas 25% da utilização em projetos.

3.4	Chuveiros e estratégias de uso racional de água

No caso dos tipos de chuveiros utilizados em projetos, 64,3% dos resultados 
obtidos na amostra são chuveiros elétricos, enquanto 35,7% dos utilizados são duchas 
a gás. Quando instalados em uma edificação, deve-se levar em conta que os dois 
tipos gastam uma quantidade de recursos considerável para fornecer água quente 
de cada banho. Todavia, os que possuem menor vazão de água são os chuveiros 
elétricos, ocasionando a frequência do uso e o tempo do banho consideravelmente 
alto (PROSAB). 

Para reduzir os custos referentes ao consumo de energia nas edificações com 
a instalação de chuveiros elétricos, Sáles (2008) recomenda a utilização de coletores 
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solares nas edificações, considerando que no Brasil este uso é extremamente 
vantajoso, pelo país, pois além possuir abundante insolação, têm fabricantes 
especializados na tecnologia necessária para captação de energia solar, que podem 
ser utilizados nos aparelhos de aquecimento de água.

Ainda, outro ponto relevante citado pela autora é que a instalação dos painéis 
reduz a demanda de energia elétrica para funcionamento dos chuveiros, pois a energia 
solar eliminaria a necessidade do aquecimento da água apenas com eletricidade.

4 | 	CONCLUSÕES

É notável que a substituição, uso e especificação dos aparelhos economizadores 
é fundamental para a redução do consumo de água e energia nas edificações. Através 
dos questionários e dados obtidos, os resultados com relação ao uso e especificação 
destes aparelhos e sistemas alternativos de abastecimento de água em projetos 
arquitetônicos são satisfatórios. Isto devido à grande maioria dos profissionais nos 
escritórios, onde foi aplicada a pesquisa, possuírem conhecimento sobre algum tipo 
de aparelho e utilizarem nos projetos, levando em conta as tipologias residenciais, 
de interiores ou comerciais. 

Ao utilizarem e especificarem aparelhos de uso racional de água nas edificações, 
é notável o benefício que possibilita tanto aos usuários como meio ambiente, visto 
o enfoque na sustentabilidade a partir do momento que os projetistas adotam a 
postura preventiva da especificação durante as decisões de projeto.	

Ressalta-se, ainda, que existem normativas brasileiras para funcionamento 
e vazão dos equipamentos economizadores disponibilizados no mercado, e sua 
utilização deve manter o monitoramento constante, para que possa gerar a economia 
de água e energia desejada. A rotulação e certificação destes, por sua vez, garante 
que por mais que a utilização de água seja menor, o desempenho e função será 
acima de um mínimo desejável.

Com relação aos profissionais entrevistados na amostra que não utilizam os 
aparelhos, deve ser levado em conta que o proprietário dos projetos arquitetônicos 
tem, em sua maioria, participação sobre os aparelhos escolhidos, o que ocasiona 
a não utilização dos aparelhos em banheiros, cozinhas, dentre outros ambientes. 
Entretanto, estratégias como a conscientização destes para um consumo consciente 
de água é imprescindível, seja através dos fornecedores destes aparelhos ou por 
políticas públicas que incentivem maior utilização, além da busca continua por 
melhorias na qualidade dos projetos por parte dos escritórios de arquitetura.
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